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ESTADO DE MATO GROSSO 

Prefeitura Municipal de Barra do Garças 

MENSAGEM Nº 0 8~ 

Senhor Presidente, 

Senhores Vereadores, 

DE (),,3 DE&_~~ DE 1.997. 

A Mensagem em apreço, encaminha para a 

elevada apreciação dos Senhores, os Projetos de Leis em anexos, 

integrantes do Complexo Técnico e Jurídico do PLANO DIRETOR 

DA CIDADE. 

Os Projetos desdobram-se nas seguintes leis: 

a) Lei do Plano Diretor, propriamente dito; 

b) Lei de Saneamento e Uso do Solo Urbano; 

c) Lei instituidora do Código de Edificação. 

São na verdade, três diplomas legais que 

tiveram da Comissão Técnica encarregada para o trabalho, um 

ano de vastos estudos, consultas e reuniões com . os 

representantes da comunidade, até chegar-se a compilação desse 

volume de normas que, se aprovadas, passarão a reger os direitos 

e obrigações da sociedade local, no que concerne a execução de 

obras comerciais, residenciais e industriais. 

O que pode, o que não pode e onde pode ser 

aberto determinados comércios ou construídas residências. 

Tudo depende deste plano diretor que se 

pretende implantar, agora, em Barra do Garças. Aliás, uma 

medida bastante cobrada pela sociedade e, confessamos, está 

chegando com atraso de quase dez anos. 
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• ESTADO DE MATO GROSSO 

Prefeitura Municipal de Barra do Garças 

Aqui estão as diretrizes que permitem ao 

Executivo desenvolver uma política urbana voltada para o bem da 

coletividade. Sem um Plano Diretor, ou seja, um Plano Diretivo, 

não há como se organizar o crescimento da cidade com o devido 

respeito que a população merece. 

O Plano Diretor tornou-se obrigatório para as 

cidades com mais de vinte mil habitantes (Art. 182, § 1° da 

Constituição Primavera), quando os constituintes · de 1.988 

introduziram essa obrigatoriedade naquela Carta Magna, é porque 

já tinham conhecimento do grande mal causado pela desordem de 

um crescimento urbano aleatório. 

Informações detalhadas estão canstando no 

preâmbulo dos Projetos, desenvolvidos pela Comissão 

elaboradora do plano. Sei que preenchem todas as expectativas e 

curiosidades da obra em questão. 

Por tais razões, entendemos desnecessário 

aprofundarmos mais o assunto. 

Aguardamos no entanto, sejam os Projetos 

apreciados, debatidos, analisados e feitas as correções que, 

porventura entenderem coniventes, aprovado, premiando, assim, 

nossa população com esse tão esperado Plano Diretor de nossa 

querida cidade de Barra do Garças. 

Sem mais, 

Atenciosamente, 

. , ~3 de~~ de 1997. 

DR. W·ANDER~l FARIAS SANTOS 
Prefe1lo Municipal 
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O Projeto·de Lei 

O Projeto Decreto Legislativo 

O Projeto de Resolução 

D Requerimento 

D Indicação 

D Moção de 

~Emenda ADITIVA 

N.º 

001)0i8 

AUTOR: Ver. V ALDON V ARJÃO - PFL 

EMENDA ADITIVA 

Ao PROJETO DE LEI N.0 084/97 que 
"Fixa os objetivos, as diretrizes e as 
estratégias básicas do Plano Dire,or do 
Município de Barra do Garças.~' 

Art. 1° - Acrescenta-se ao Art. 9º, do referido Projeto de Lei, biciso 
IX, com a redação seguinte: 

''Art. 9º - .......... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
VIII - ... . .......... . 
IX - Fica expressamente proibida a localização de empresas ou 

depósitos de Ferro Velho em ruas do centro da cidade ou de bairros asfaltados." 

Art. 2º - Revogam-se as disposições em contrário. 

Sala das _Sessões da Câm74~15 de maio de 1998. 
V ALDON V ARJÃ'ft 

Vereador - PFL 
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~Emenda ADITIVA 
AUTOR: Ver. VALDON V ARJÃO - PFL 

EMENDA ADITIVA 

Ao PROJETO DE LEI N.0 084/97 que 
"Fixa os objetivos, as diretrizes e as 
estratégias básicas do Plano Diretor do 
Município de Barra do Garças." 

Art. 1 º - Acrescenta-se ao. capítulo das AÇÕES PRIORITÁRIAS, do 
referido Projeto de Lei, o inciso XVI, com a redação seguinte: 

"AÇÕES PRIORITÁRIAS 

XV - ••• • •••••••• 

XVI - A P refeitura e Câmara Municipal só permitirá novos lote­
amentos particulares, aos requerentes que abrir ruas, asfaltar e estender rede 
de luz." 

Art. 2° - Revogam-se as disposições em contrário. 

Sala das Sessões da Câmara Municipal, em 15 de maio de 1998. 
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O DIRETOR - PDD 
· PLANO DIRETOR DE DESENVOLVIMENTO URBANO DE BARRA DO GARÇAS 

PROJETO DE LEI 0 ô Y DE !2..:2 DE~ DE19 

CAPÍTULO! 

Fixa os objetivos, as 
diretrizes e as 
estratégias básicas do Plano 
Diretor do Município de 
Barra do Garças, Estado de 
Mato Grosso . 

DA DEFINIÇÃO DO PLANO DIRETOR 

Art. 1º. Esta Lei tem por finalidade instruir o Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano 
de Barra do Garças (PD-DUBG) 

Parágrafo Único - O Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano de Barra do Garças é o 
Instrumento Técnico-administrativo destinado a ordenar, controlar e promover o de­
senvolvimento fisico-urbanístico municipal, baseado nas condições sócio-econômicas locais. 

Art. 2º. - O Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano de Barra do Garças compõe-se 
fundamentalmente de: 

1 - Lei do Plano Diretor, que fixa os objetivos, as diretrizes e as estratégicas básicas 
do Plano Diretor; 

II - Lei de Zoneamento, que classifica a modalidade, a intensidade e a qualidade de 
uso do solo; 

m - Lei do Parcelamento, que regula a subdivisão de terrenos na área urbana do 
município; 

IV - Código de Obras, que regulamenta as construções, especialmente com vistas à 
sua segurança e higiene; 

V - Código de Posturas, cujas normas visam manter a higiene das vias públicas, das 
habitações, dos estabelecimentos comerciais e industriais e da alimentação, assim como a 
segurança e a ordem públicas; 

VI - Proposiçõ es a nível municipal, estadual e federal das obras ou ações prioritárias 
decorren~es do p l ano. 
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ArÍ. 3 º. O Plànó Dirêtor de Desenvolvimento Urbano de Ba~a do G;-rças·~~de~â '~ - . 
aos dispositivos e diretrizes básicas de§ta Lei . 

. ~:~ ~ ~ :;--~- ~-~f~ãt~:-1~.~~~si:i~i - .~~~~-~~pj~~~~f}~~~:~~~~r~~z:~;~gt~;:~ó ~;~=~~~-~ 
_e :i~·:-;;xiesenvo1vimento ~unicipal na área urb~~ ]!Ó-:que ~e .réfere'_à 'e.stijitilrà l?~sfoª ªº ~espaÇo 'fis.icç). 
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Parágrafo .2º . . - ,0 . r.elatório~ ,-~ planµÍs_.e as tabelàs constatites - ~o ,Pp.JlUBG são 
.consideradas elementos elucidativos e_ integrantes da pre·s~ente Lei. · - . ·. _ ~,_· =-:~:~~- _ ··· ~·.o··.~~,~·:···:-

1 '\ < "rt·l ~ ,r i1 ... ~·<·-;,- :-;-\ · - - -- ·--~~ · . ~ ~- - ~~--~~---· ~--__ r -:,- ~_-_; f; ~--- ~ · 

Art. 4º. O PD-DUBG defu;e ~~ - diretrizes . de organização d~- -~~p~Ç~--íisi~o d~ 
. munidpio_, através da~ plantas de zon~eQ!_º-e -siste!l).a. Yiá.rio . .. ,_--... ,. ~ :-__.-- - ~- . -.-. - .. -· ... 

• -· - .- - - •. • - •··· . ---·- . ..;·. ·:-."'~- - -· '·"'-- · ·_:_·- .. - · - ~ · · .. :__ •··~·- -.- --• . -. . .;_: .T - ~· ----· - ----·• ··\ ( ::, ;·:·}._:.-- ~ :. r - -_ -_:- -_ --:__ . 
at.Att.1_~º; ~[;~ _p..DJ.QUB_Gisid~_ifi~!"~fpfmGíp~p_s .-:do . d~~nvolvime~to territqri~.-4"o _ 

. município que-rlevem orientar as entidaêfos ~públicas .e privadas, visando -ao ·desehvotvímento -
"integrado da oomunidade.através de le~s1'3:Ção sobre zoneamento e párcelamento dá terra . . -,'.· ... · ·. ,· 

Art. ~º. Compete à-Assessória dé Planejamento ó'rientar .ê confro1ar a aplicação do 
PD-D~G, tendo em vistâ os disp_ositiv.os desta ~Lei, das leis sobre zoneamen,to .e parrifá.mento . 
da terra, e 'été.ootfasnormas q~é_·v~~~~ a~,~efjstª~'êlecfd~;~~:::;.~-~----~> ·:. = ~ -~'· - , .-. ·,·:e. '., r 
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Art.. iº. Çompete ainda à Acessoria de · Planejamento a supervisão . _!lo , . 

~. __ ____ ~:'·;~:esenvolyim~~~c;J.::e~ei~~f~PP~~~J~#?~~4~·~~~:~~~-,~?~Ç~if~~~~~;,t~·~{;0~~~=~;-··· ·:=~~ 

•• • 
1 . . _. 

t 

= 

. - :CAPÍTULO_ m ..,. _ _, 

~ :. \ i ircrrn n ~ r .1 ; , ~- . ~ ·,. ~. --~ . _ . . . i, .:. : . : 

:- · ~~ :.· · ··:nos OBJErtvos-b.IRÊTRÍiES E.ESTRA TÉGIA_s - .--: · ' .. "'C--~ ~°"' 
- . . ' . -· - . -· - . .. . . . . . .. 

Art. 8°. Os principais objetivos do PD-DUBG são: 

1 - ~1-elhorâ; e r~sguardar a qualidáde de vida do município_ quanto à utiiill.Ção dos 
recursos naturais, coínpafibilizando as necessidaêles da população-- com as exigêocias do 
equilíbrio ecológico. 

·-
II - Dotar os municípios de · áreas ~ equipamentos de lazer, conside;ando as 

necessidades da população local e regional; ·-~· .. - e • - . - - . -._ . :._·_-:_ ·--=- ·-· ... ~ . :':. =:-.:.:_.~ - ·-:- • • ·- -

m, - Assegurar à .estrµtura -urbana existente, espaços urbanos ç serviços _adicionais 
necessários ao~aterÍdimento âas necessid'ades da"j)QpÜlação.perfu.anente e flutuante; - ... 

--

iv ~ -C-o~páÜbiliz-âr--~-àpti~aÇãodds-/ec~rsos· p-úbliéos ~stad~lfts c~m as· a~ctHzeS:de-· · :~. 
desenvolvimento estabelecidas p~lo município . 
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- ~ ~ Ã::~c!~&fa~~~~~~~~~çi~~~ 
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previ_stos no arngo1llltenor;· -. · - . ·,·:-.. "'_ . __ :_ - _:-_ 
- - - - • • ... ... - - - "o.o. • .... -

I - Preservar, valorizar e raciof!alizar a utilização dos recursos naturais; 
-'": - .·:-y·: ~ · .. :·,iit~ ;~(,~:::-;j-~~y~-~-~:=:··:;::-.~~;-::-. :~·_;_:_.---_-=-_:._~-~--~ __ '.:"":'-~::-~-~- ..:e~ -_:-.:~,:e=--::-~~:"'\ __ -

~ ·-n "'.' Valorizàr ; o{·:espáços -2qúe -i.apresé!JJãrrí ~bete'iás~~ ruifütãis-~:;gt!e~-~~ ·ser ~ 
destacados, cônstitúindo Ó. pàiriÍnqruo .nàhjra1 "CfQ-~üijic1jiiõ;'' o.e-- •. __ - :. ~- ~""- - - -~·':_"' __ ·-_ ;-~;--~~-- ,:-~-- - ~ 

.• -.- ~ -~- ..: ; _-..,,.- ~; · . ·."~:;·. --_:...-. - :. : .. ..:--=-,..;.~~~ ---:--~: --:_....:=-~~-=:.: : - - - - ~~: ··-= • -- ...,.. __ ·.-- -· ~~ - _ ... "'~"':- ~ 

m- Piomover a ocup_~~9_ prio_ri~a ~~~_pist.Jjto_~jájmpl~t~dos; · _ _ _ 
. - ~Ii - K-es~ér\'~·tf·~·arcã- ·pr;~ ª~ ~-i ~ .. i~~~if~ ~~ ::rr -::; :-ç-r~~:~-=--~~- -~~::;-~~a~- ~;e;:-~r-p~~;~~~ -~~- :. .. ~ .. ~ ~ 

: IV -~- Piover~o münicípio de:espaÇot atlequaa9s ao Iazêr da popu1aÇão .residente e · 
veranista; 

.. "" -V~ PrO~~;~ in~~~i~ ~:i:2~;;,.;i:;,i; :á~;;~~da para ~t~~de~~ n~;J;::i.. 
ati'?~~~s ~o!tadas_ a~ turis~~ !~}'.~g!~!-~~~,~~~~~~~~~~ ;_~:c/:~:j:: ~~e -i'.:~- ~"~~,~ -,;_ ~:-)j;:;-~~~\~~;~~: -

: -NJ - Garantir áreas ,.adequadas à 1ocalizàção industrial, -compatíveis com os demais 
usos do solo rrrunicipal; 

_yµ - Garant_ir áreas.__para o desenvol~enfo tlas-.ativida_9es com~rciais -~-~ -~e_rviços 
COmpátívets com 'O crescimen.Í:Ó urbano; :'...::t ---- -". ~ ~=:;~- :-~~: ·x':-... · ~ . ·· · · - :.-e'º ... - - --

~ • • ·-:·_· 1 ~. .. • - .·f •• 

. . _ _ . .vm -: Orientar a -itnp~a11tação dps serviços .púbµcos de c_g_m_petência <l,e ~Up-~ e~~ 

~ ~~:;~~~~~ ~~~~~- ~ 
e: ·Art. to.- Estas diretrizes- se qesdopraffi nas seguint~~- ~stratégias: 

l _- Não permitir abêrtura ·de estradas secund~ªs cujos -projetos não _e;stejam,Jle 
-acordo com-as noirnas do ABNT; · · <. . . ..:::-;",~~ :.__-· ··: -~~- ,- - ::· ·, ---- · ·: · -· ~-, ~~- : ·-:-_:::. :"';::-

II - ~ão permitir que sejam feitas construções de terrenos cuja inclinação seja igual 
ou superior a 450.; 

m -Nã.o permitir o desmatamento indiscriminado das encostas, 
se o plantio ~e arvores ~u gramíneas em teirenós sujeito à ~r-osão; 

e~cnulando-

IV - Manter as enc"cista s serranãs, ~s manan~iais e as zonas dos rios: cói:r~g~s .e d e 
morros protegidos da urbanização~ . . . . 

V - Preservar as belezas naturais das· cachoeiias; 

VI - Proteger as margens dos rios AragUaia _-e Garças, do parcelamemo 
_. _ ::. -COJ!Strução Índiscriminãda~· de mocfo..ã assegtirá!:_ ª~~e!ezã __ tu!°i~tica_ do_)o~k _:__. _-:_ _· 

· · vn -Estimulàí- a ócu"pação- dos terrenós vazios erri áreas já servidas de infr2~ 
- , . 

estrutura; 
·. 
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JX.- · Preservar os espaços para a prática de campismo~ 

X - - Ampliar a ofert~ de áreas de lazer~ atrayés do tratamento paisagístico· _:ç _alguns 

espaços que~-~~~;~~~ ;,.);_:f )~_,;~i;r;,Í~i:-f c;~;-~.~ • ::. : ;~~:;"''"' ' . ..,:t~·:'f 
XI ·- Eleger ~eas_ pn_õfÍjári~s ]>ara à . implailtação--·de· ~infr~i:.e~ttuti.Jr:a; ~-isando a··. ·•· 

-- localização de-equipamentos"'tlldstfêos: c;:i_~;;;_;.·· ;:· ··· - ,. .;. '. · -· · · -_. . : _, __ -~··· '" ·,~ : 1.~ 1.~_- _ · 

- --
__!_:~,:-!.:..!.!..=_~~~ !.... ::-_ ..:· ~~J ;:.4 . .. .. - . - . - ,_ ,; - .. '· 

XII ~ Resezyar" áêea-pâr_a if J'.>istrito de ~1.íltip1o ·uSO- .onde -será permifídà a loê:àfii.açãc)-=-e.: , ~·-
qe indústrias. não poluénte·s ~ .p~üena-s illCiµ!tt~a_s; :. · - · :.:. - ··- _~ ·_ <:'.'.~: '.e ::.'.-··? r "' ... •• -

-_=-:.-:_;:- ~;_ . :~_ ,xin - ~ dl~s~rvw . it!_eas · ~tios . núcl~os url21µ1os _para localização .ele. _estabelecimentos . . . .... d -·- ·- :- . - . "'-. <-- ~- e •• · __ ·. ..:..,•- ..•. . • - . : .. 
comerciais e e serviços; - . . 

-~ • r : • ~ _ '.,, ..... •-.-· ....... -'"-;..,.-~.~~..:..: . ...,:.-~~~~/-~-\.~ k·~ ". · :..Z · - • ....... -. •• ~ · - -- . • -::_ ... ~· __ ......; ·••. ,"'' • • .. --:.5 

~ ---._ ·:-:::~~- - Xlv~- ~MahtefarrltÜlaçãó~pe~ente~ci;rii -bs -Órgã~s s~tÕriais a~:gove~Ó"éstãàÜál e · -:·:~~-~- .:.~, 
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;· · · federal que atuam no município. · · " ... · · · ' · - · · ~ · 

- -·.:.:.. .. ~ 

:. .. -
. 2·...-n;, , !!,:t~ . , .. ·1;. Í ···:~ .-·11-.··CAP·ÍTULO IV · - · -- ... 

::-~ .... •. ~ ' •. • ;. . ;1 - - - . - ;;_:;...:.~._5.-:-;.:· :; ___ ·,- -~----~-~:_._ 

.. ..... "· ...... ,, : . " ·:"·. -~-2~'.}L,~:~~:'°., ... .!":·--: ... 

-- · -~ · ·- -"-:· :DO USO DO SOLO 

-~~,. - -~~ 
parcelamento clã terra, ~ficando o muni município de ~arra do Garças dividido em· : ··- -

. . . . ,. ;.;. -

:;r; t=:._;,f,,_ l \"')Area urbana; 
. - --· --- .:·· .. _. __ .;_ --- -- . . -· 

.·n -Ãrea de expánsão urbana; -- ~-

m - Área rural . 
~ - ' 

Art. .12. A Lei de zoneãmento dividirá em zonas as áreas refendas no artigo 
anterior, fixando para cada riína delas .os usos adequados, tolerados e inadequados. -- ·-~ --· 

i'· 

~ •• fl. , ... :-- : .. - -;~ !/ 

·~·- ;"' -~ -·';;1'. .· _.:::. •....• .. ,.:; .. - ._ .. _ - . -~ -:."....·:· - .. ._4_~ ..· .. =-~- ~·".: -"'' 
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- .(~~-:~- ··--::·.-!.. ;-~~·::. .:;, ;: : - -- _,. . ... 

.... -.~ ·.·:- ____ -;_ .. - - :=- .. ~-: - - ~-··.:_:·~ -..... - .· :::-

1 



- . 

Art. 13. ·_ Todo e qualquer parce~ento na área urbana deverá obedecer'"~ di;posto" ,_ 
- nesta Lei e r~' leis de zoneamento e parcelamento do solo Urbano, e dependerá 5':mpre de __ 

~aproVJ.Ção :Pi. hiã=4-Preíejjura-Mõii.icipaJ,~rayés~de ~~l!s ilrgãos -C()m]letentes. ·: ~:'.:'~~-í_~:i,-:: -:.~::··:::-:,· 
-_ ~-. ~ -.--~=- .:. .. _:~~2"':..~~:--,, -·~ - - - :·.,·~~-;. ~>->~~~::-~{;_;~-i::;·.-~~i~ .. ::-_~:~_;-~;;-:~_/~~_:.~-.=~~~~~~~~--<:;~k~~ ~:-:~~-~·-~~~- '~ ~~: ~ -.:~!~·-_.:-~_:-~.;_·_~ i~ ~~ 
_/_ · ~-r~rõ:unico =~ ii--oprªs aé.ióieame~to"-~tjue :ii,ií~i~ents~:,,_a:r;fo~_?çã~ . ªª·: _.~:-~:·· 

-Pr~ ~p1Pá1; ·~ncam 5uj~!té1$ ·a emb"ã!go~-aâmiriistrativ_o ;-,_ sem ~prejuízO ·:&s demais .~.· .. 

comuni::,,i,~;~-:t,;n~~; ~- :~~~~-~--:·~; __ :~·:.:: -~~-;~.'~~~> :~:~ - ~-".:_d;_':.:··~. , -- :j::~; __ ·,~~~;,;'_~:;,'~:~-~~-:~~~-- ~" 
Art. 14- .As Leis de parcelamento da-t~rra -e-de z~n~iim~nto estabelecerâm, emre outr~s . .'é_ 

exigências a área péfcentual a ser transferida ao município e as dimensões mínimas -d0:5 lotes em 
-· "'cada unia das"" diversas zonas e setores. -.. . - . .. ~ -. . .. . - .. : .' ,- - . - - -. ·. . ... - -- ' . ·' .· ... ·. -· ~- ·-- .,. "º' ~ 

-~ ·-cc:~,:;~~~--.<~~~é(·~~-~~~~ª~.:=:'?~:-:~rif:I~í:-Jln:~~,~;~~~·~-=-i~.:~,;L;_:~~".~~:~~~~-~~~~-~-~-~~~;-. -···· 
._ 

Art. ~15 .. _Em todo o teiritório. m~ni-~ipal, neiihui"uã edificação, refo~~- âáéscim~~ · ·­
demoli_ção ~ '<}ualquer obra . pddetá · ~se(_feita "sem prev1o .· licel).ciamento p~la Prefeitura 

.... :~·_-,,MuriicipaI:- · :_ - -~ - .. ' _;~.-~-~---·-.=-:/:.-~>:. ·e: __ :·.-: _ .·-__ --_ ~:.-.. -. _ .·:<..\":"_~·:-, 
. . 

_ . . .· . . , _A_rt. 1§~ .. q Podc;:r J>~blico Munic!pjil irideferirá _qualquer s;iidtação ·para~ eÇi ~t}caçfi_o · 

::, · __ :: ~~~- -~~~~e:~tof~~t~~~~~tf{5it1~~i~~lt~~~~~J~r~~~*~f::;.~~i!:~~~ 
. .. - -

....... ;-.. 

. Art. · 11. A. ~atéria ~elativ~ ·à éiiscii>üna das êdific~ções serã ·regti1ad~ i>eio 'código 

de Edifica~~ __ .~\~- ". . . .._-.:,:..:__,':·{.'"_ -~ _, .:::-~:.::-:-~_.;_::.:>--~---=-···- ~ _. -· . _;:, · .: .. . ..:_ .. , .. ·-:::::,:. ·:=.::-· .. ,-:-. 

CÃPÍTULO VIl 

DOS SERVIÇOS PÚBLICOS E DOS EQUIPAMENTOS URBANOS 

AM.. 18. Fica vedado a qualquer pessoa fisica ou jurídica lançamento de ql}aisquer 
resíduos; direta ou_in_diretamente, os cursos d'água, lagoas, cac_hoeiras e represas, sem a prévia 
autorização_ dos órgãos municipais, e estaduais competentes para dispor sobre as rr.~'Jdalidades 
de tratamento em cada caso. -

Art. 19. Todo projeto de -execução de equipamentos ou _serviços públicos deverá 
ser realizado -eín obediência às diretrizes e preposições do-PD-PUBG.-.=·. . -. -::_ .._ 

~ . . :Art- - 20. ,;A implantação. .• de _equipamentos voltado~ : pªra _ Q. _(l~endjmerito de · . : .. · 
necessidades~ dã.., pop~laÇão, -ri;láÜvÕs .à··;educaÇão," saúde e fecr.eação·;·~será onentadé.-pelã aces~:·"" º_-:_ 

soria-de Pl~ejanje.i:ito, _ quant~J localizaÇão, aos padrões e _às.dimensões. :· __ __ . _ _ 

• . 

--- ... : ~ 

.:·;:._ _-_, 

:~,.:w.~ ;.::::~:-=.· -- •J • 

.:·::-~ ~ ,.;" - .~:"- ~- -

-:.·-~--=:. .. _, 
. , .. 

. - - - ~-·- ---- - ----- ----·-
~· . •. - - ·-·· ~.,;-.:...· -. 
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CAPÍTULO VIII 

.. : ,_ ,, ,,J~~ffi~~:~~~~~y_óç,WJ>'gf ~~~~ry{~;~J;;J;~;-~;i~{dt~ 
.-.- "-.. -- ~~-~- -~ -~--..;: .\::.-:_ ·";~:·:..--,.-_ .... --~~·_:,_ . .-:.-· .. _,...,. -... ---:--"---- _. ... :- - ... .. .,. :-, ·--· _.,. ~· 

Art. 21, Visando -~ preservação e a valorização da paisagem de Barra do Garçás, o 
Plano Diretor de Desenvolvimento prevê a criação de zonas verdes, que junto .:;Jm as já 
eXistentes~ cõilStítúirão áreas éle proteçãõ paisagística. -- .·- - ·· · - ·-_;, :·- - - ·- -. .- :" _ . 

. - ~"·:'e:?-.. ~---\'- : ' - '- -- -,>": ~-,~--·· - -.. -. ;;;.,···;·:- - ~-=_:~<-~'.~· __ ~, f' :_ ::-~~· ''/;·~:~_' :~- ->_,·-~.--:.,:..~~';_ -

_ '~ Art. 22. -·Para as :áreas de proteção paisagística~ serão estabelecidas medichs câpazes · 
_de estirríular_-:.ós-iisos e :atiVidadés iàequaôas ao dispôstp _no artigo anterior, respei~do~se is 
determinações da .Lei Fed_eraLNo. -4.77-1, -de ,15dle S~te!_l1br9 -de l.965 __ (Çódi__go FiUÍestal) e . _ 
legislaçãô subsequente. - --- ·~-- - - -- - :.. ::- :·- ~.-'-"'_'E'~_.~ - :'-'-__ -<: _~ ._. -:--"~ = --: ~'~~7.·<: ~.-:::.:.~--

A-rt.- 23. As marge; s de ~ios ~ ribeirões -d~verão ser obedecidas faíxas· & resérva , , 
- delimitadas :ao longo dos mesmos, de acordo .com o Código Floresta] e Legislação Esudual. , · 
··-- .-- .. -: -:- -:- . __ ; ,. ____ ··-·-~· ---- ---;:-..:.. - -. _·.;,· ·- . ,..;._ - . ~~ . -- . . . - - . _:· - - .- :.· - . -- _::-- -

_,,..., ;: '.:' --.:....· - ~:- -;.-
-:. ":_:_- ..... -

~ > -~--.~~~:"'."·~ - ,_,,.; .. ___ ._, ··~('·~_.:::. ·:.... ... _:.:·.~ -~;:. 

CAPÍTULO IX - --
~ ... 

. :·:·. ?-....., ,. ___ •. -· .;. • .,;._.-; __ "- - ·~, ·_ ·-'~_ ... , DISPOSIÇÕ_ES ADMINISJ'l{ATIVAS 
-. - .. ...: - ~ ~ ---·· -- : . ... ~--..:. ..... ;:-.,. ,_, _.:. ' _:.-~--- :.'" .-

-. 

.v 

.-.- -.;z -~--;~ .. ;:· ~---=-~·; ~ ;,,~.--~--:.:.-_- - --- :~ -- -_-:. _____ -:.. .. 
_ : . :;,,jít~~4. -~-- _ ,. · São afribui_ções da Secretana ~é~~l;m~~~nto, _c_pJl!ulativarr_ente co.m 

_ outr~ eN>r~sas ºes_táJ:~ei _e 'ng~_putrQ.s- diJ>JplJ'Íãs ~~iw~ _gile~eom.~~~PP:JlWO.; _,;_"--~:c:~~lc~-~' "~~,i_. 
--~~--:~-:é:"'!':. :.:~"' ;~·;-_:z:;- --'?-~-- ~ -"i:-::"~~-b~-0 -~.::.: = ~ _-_~f.-:ff'i:-t:+:0 - 'f2·-f.:'.E::.~;-~·tt:-:f5-' · .--r:· ,;;~:;~~~#-;~~~0~".°;_;,"~ ,;P-~:-'~i·~"'' 

-1 - . S~pervisionar a implantação do PD-DUBG; 
.-

··u -Recelfor, orgamzai e promover a ~foaiízaçªo de toda5 as infof!Ilações 'Rfati-V.asao · 
·e _ plànefariie~tô;·ufüanÍsticÕ, :territorial e sócio-eCónÕrfücó_do".municípió; ' -~ .. ,- .. < 

_ ID - Realizar pesquisas próprias -ou a pedido de . outros órgãos de Adrri::istração, 
- relativas à implantãção e desenvolvimento do PD-DUBG; 

IV - Acessorar o -prefeito nas decisões relativas ·ao desenvolvimento do ..r:unicípio, 
particularmente no que se refere ao planejamento fisico, territorial e sócio-econômico, 
englobado no PD-DUBG; 

V - 'Promover os estudos e trabalhos necessários à constante atualizaçà~· _do PD­
DUBG e, nos prazo_s definidos em lei, realizar sua revisão periódica, apresentando ao Chefe do 
Executivo relatório - de projetos decorrentes desta revisão para serem encaminha:fos, caso 

'"<I -#· p 

necessário,_ à deliberação do Legislativo Municipal; .... -- ..... -

, . ..;-~- . _-_ VI - . ln_fo!'ITI.ar e ser informado, pel()S órg~()-~ . f!~ A_~miríist~ação, :do anda:nento _de _ · r _ ·. 

-Obrãs'-oo :atividades ligadas ao plãnéjamento do muriidpiopre\ristos no PD-DlffiG é 'deeorrentes " ; .. ---
d: _~ ~rogr~si~a _revisão e atualização; 

:. _,l~, --~~ ""' ·-~:.. :..: ~ ·~ ......... ... -.., ;! 



• 

! . 
~ 

-~-=-VII Depositar todos os documentos, mapas e informações relativas a.o PD-DuBG e 
:. _) ie planejafüeriio' do Municí_i:>Jo e. sim1:1ltaneam~Il_t_e forneéer, g~do soli_éi~ãdo, â(~·rpiã_~é{ . 
· .. ··-: étp_seli pqdef,:~e.smÇ> a terceiros, désde~ue não infrinjam dispo$itiyo~ d~ ~igilo e~~; .. ,;. ·_:.-_. 

i · · · · '~--- · · -----e~ _-_ ~,.·-C~Õ~den~r ·e' ~super\risión'ar projetos ligados·~ ao · 'Ptàfiejamenfo: -· .'. ::quàtfdÔ'": : · 
~---.: · __ -~:·- ~ :desigiiadó pe1oi>refe1to, ou'lla cesfera de suás atribuiÇõés;--·"-' -·-. ; · ·· ~- ·. · 

- . 

LX - Participar da elaboração do Orçamento? d? Programa e do . Plano d;; \f etas; 

X - Dar apoio técnico e adrninistrativõ" ao Conselho de Urbanismo. ·. ·· · ·-

- ·:~ - . · ~-~ -:.'.:: · ,:-~rt. ".25. Fica o prefeito autorizado também a criar, por decreto .um Cco.selho ·de . 
- ---Urbanismo, Arquitetura e Meio Ambiente, . ... · .. _ - - _ -: ;.'. .. o· . 

__ . .,_ !!- .-- .. _ 

,, ..... - --·-· 

~' . 
.... . ··- ~- . .- .. ' -

_ . --:~~ : ~":;-;--~~-=-:· -~-- · = - --:;-:-:~; __ -:fX ·e<: _i;?='.: :~~ ;;_"", :_:·::-·::: ~::: ~:~~/~I;:~::='tS':.._0:·,·· · · · -· ··; :: .. ' '~·:-~-~~ :. : .: .• :~~~ ~=-"~':?. ~" .. ! ·,.~ ?ffi''t. 

" 
. -- --- -'::.: -·- q;-

, ··.-· . . .. 
. . . Parágrafo.r. -o c_onselho·destinar-se.;á ·a erni* parec~r fu~damentado_ sobre~ 
-:_ : ;_ .. -:- - - . : ·'" - ._.., 

· l ~ _ - 1- .As minutas de decretos~ regulam~nt_os _ep_o_nárias; c<;mtendo preceitos .& natureza · 
i " urbarustica; · __ . _. , . . 

; :.J •·· · -:'9 ->~': < ,. ~;;~~s ~~idÕs~ J~ ~;,;iJ'a~~d~"1:i~~1~;.::~Jifii6iii\;g;ht~~~~;':~:~irzy 
~ -condomínios horizontais e nos planos de conjunto_; . ... 

'· .. 
-~~-:" :....,.;:-;:-· -. Llll ~ -Os pedidos d-eJocalização e construção- em imóveis relativamente aos 'qü~s . 

-. ::. __ ., ~êia não hajam sidQ institúíêlõs o:s criterios J>ievlst0S'na1egislá.Ção.- . . - . - ->· -· - -~-~- ,. - . 

~ : 
~ .. · 

~ -

. 

Art. 26. Esta 
disposições em contrário. 

/ 

or na data de sua publicação, · rengadas as 

'. .... ~ 

--
-- - --

- ~- - -

<fo; -.-.:.0. 

- -' ·=""" 


